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com suas m anobras traçoei- 
|r a s  a ttin g ir ao reconhecido 

.mu ¡prestigio que ju stam ente go-
jza o acatado chefe político 

E ’ sabido ser de g ran d e u - ' govern ista  de Itu. 
tilidade p ara  o bem  geral da j A ntes as«im, agora os pos- 
nação a form ação de dous ¡ tos estão definidos, e o povo 
partidos fortes e bem disci jq u e bem conhece o sd o u sc am  
plinados tendo em  vista ira -'po s  oppostos e que (bem sabe 
po rtan tes reform as em favor no q ual delles se encontram  
do povo. Esses partidos, exer- os seus verdadeiros amigos, 
ceDdo urna sev era  fiscaliza- amigos de todos os tempos, 
ção sobre os actos do outro, sab erá  fazer a sua esculha, 
em pedem  abusos dos gover- ■ votando ao desprezo esses 
nos que uão soffrem opposi- que só hoje é que se lem 
ção, e a política não  degene- bram  que o povo ex iste .y  
ra  em  politicagem , c a n c ro ; 
que corroe os elem entos vi

Anoitecer

taes de um paiz in teiro . Mas 
p ara  isso é preciso quo esses 
partidos operem  dentro  da 
lei e da ordem  e não se trans- 
form pm  em  elem ento  dt dis
córdia uo seio da população

M l s l e i B d ©

Q uer o nosso bondoso di- ] 
rec to r que tra tem os serio os 1 

fazendo opposiçào sy s th em a-; nossos dem ocráticos e não! 
tica, fa ih a  de toda razão e j faltem os cora o respeito  ás .
criterio, aos poderes constitu i
dos no municipio, no Estado, 
ou na União.

Assim, nesse cham ado p a r 
tido dem ocrático que se fu n 
dou nesta cidade, não se vis 
lum bra um raio de esperança 
de m elhores dias p ara  o nos
so povo, porque não se tra ta  
de um partido  de v istas la r 
gas que tenh a  em m ira me 
lh o ra r os nossos costum es po-

suas g raves personalidades.
O ra  muito bem; g rav es o[ 

conhecem os e de pouco r i s o ' 
agora, serios, sérios nas d i
versas m odalidades desse vo- j 
cabulo, nada indagam os nem  i 
nos foi perguntado.

T alvez possamos co m p ara -: 
los aos tabeliães de g rav e  a s - ,
peto do Bico de Papagaio  i 

Mas, leva i os a  serio ! Co - i 
mo le v a r a serio um partido, jíiticos e asp ira r algum a id e a [que p ,éga  o voto secreto e 

nobre. E íle som ente a s p ira ,‘ {;lz eleições por acclam ações; 
som ente procura turvar as a‘ j uiga poder se e lev arguas, para en fraquecer o p res
tigio politico do nosso chefe 
Dr. Alm eida Sam paio; seu fi
to é derrub ar a actugl ad 
m inistração m unicipal, afim 
de o rgan isar ao Beu sabor e 
feição ou tra  C am ara em que 
elles figurem  como senhores 
absolutos.

E sta è a  verdade: é isso 
que se deprehende do que 
dizem  e apregoam  os arautos 
e proceres desse partido.

D ahi essa cam pan ha ic tem  
pestiva, sem o m enor v islum 
bre de Justiça, que elles mo
vem  con tra  o Dr. Alm eida 
Sam paio; dahi essa cam panha 
inglória e p erv ersa  que a g i
tam  contra a  nossa adm in is
tração  m unicipal.

Procurem , em vão, esses 
senhores m ascararem  as suas 
intenções; se declarem  demo 
craticos, fin jam  seguir um 
program m a nobre, o seu jogo 
de jh a  muito que está desco
berto, assim  como conhecido 
são os sentim entos que os a 
anim am  nessa cam panha in 
gloria.

Im pellidos pelo despeito, pe 
la inveja lançaram -se nos b ra 
ço sd a  politicagem  e procuram

grim pado em maço de listas 
que nada dizem e nada v a
lem ; ura partido  repartido  em 
dous program m as, um p a r t i
do enfim  que ju lga que p res
tigio se adquiri com lo ra to se  
e farofas ! ?

Ah, meu bom d irector, a 
ser assim  teríam os tair-bem 
que le v a r a  serio  os T artufos 
que procuram  en g an ar a té  a

osso Senhor, se m ostrando 
piedosos, quando todos sabem  
o odio que votam  as cousas 
san tas; teriam os que lev a r a 
serins os A rlequins sò feitos 
e afeitos ao ridiculo.

Ah, meu bondoso amigo, se
ria  isso g as ta r boa cera  com 
defunto pobre; deixa, pois que 
toquem os a nossa gaita, pois 
que, an te  tam anho  valo r e 
prestigio, só  mesmo boas g a i
tadas. y

Aristo-Bemo

Lavinia Camargo, ex 
professora do Collegio 
Sion, acceita alumnas de 
piano. Hotel Perez 3 - 3

C . Vausou a mais péssi
ma impressão entre 

o s catholicos, o que quer 
dizer entre a totalidade 
da nossa população, o 
facto extravagante e ri
diculo de alguns adeptos 
do partido denominado 
democratiro julgarem mo 
mento proprio para d is
tribuir impressos de pro
paganda desse seu par
tido ao povo, com maior 
piedade e recolhimento, 
assistia a um acto religio 
so: e, essa impressão 
mais se 'ornou manifes 
ta quanao esses senho
res, se entrcmettendo

E sbrazeia o Occidente n a agon ia  O s o l . . .  Aves, em bandos destacados ,
P or cèus de ouro e de p u rp u ra  ra ia d o s  F ogem . . .  Fecha-se a pa lp eb ra  do d ia .
Delinea-se, alèm, da serran ia  Os vértices de cham m a aureolados,
E  em tudo, em torno, esbatem  derram ados  Uns tons suaves de m elodia  . . .
Um inundo de vapores no a r  flu tu a  . .  . Como um a n odoa inform e, avu lta  e cresce A som bra, á proporção que a luz recua
A natureza ap o tica  ermanedi>K- Pouco a pouco, entre as arvores, a lua  Surge, trêm ula, trêm ula . .. Anoitece.

R aym undo ’ Corrê a

S. Vicente, mas tambem 
todos aqueUes que desejam conhecer e admirar as obras dessa beneneri- ta associação.

por entre as alas das 
irm andades que form a
vam a bellissima p rocis
são “de N. Senhora do 
C arm o, foram d istribui
do  esses im pressos até 
m esm o ás pessoas que 
com panbam  esse piedo 
so e im ponente cortejo.

H ouve, segundo  o u 
vimos, alguem que teve 
vontade de ir-se en ten  
der directam ente '  com 
esses-sen h o res  e o b ri
gar-lhes a respeitar, ao 
m enos, às crenças do 
povo.

Ora, os catholicos 
que os desculpam  e N. 
S enhora do Carmo que 
os perdoe, essa g en te  
não tem a m enor par- 
calla daquillo que se 
chama . , . bom  senso, 
e depois, etc. e tal, nes- 
ses assum ptos, é com o 
já conversam os. ^

Noticias
S E S S Ã O  J I A G K A

Y U E X T I X A
Realiza-se boje às 14 e 30 horas, em nossa igreja Matnz, a sessão magno, armual, das as

sociações vicentiua desta parochia.
Como de costume to dos os annos essa ses

são se revestirá de grande solemnidade.
Essa solemnidade observará o seguinte programma.
Marcha, de Mondei sonhn, pela orchestra regi 

da pelo maestro Tristão Junior.
Leitura do Relatorio

Chronica Social

A n n iv e r s n r io s

Fizeram annos:
No dia 19 —0  nosso preza

do e distincto ¡amigo sr. dr. 
Braz Bicudo de Almeida, iF 
lustre e caritativo medico e 
um dos mais bellos órname ir 
ros da nossa sociedade,

O  dr. Bra; Bicudo, alem 
de ser um medico de justa 

I nomeada em nossa terra, alia a 
seus bellos dotes de espírito e 
de fina e esmerada cultura, 
um coração generoso e nobre 
qualidades essas que lhe gr.m- 
gearam merecida estima em 
todas as classes da nossa so
ciedade.

-L». Amelia Teixeira, ¿dedi
cada esposa do sr. João Garios 
Cam argo Teixeira.

— No dia 24 o nosso bom  
e prezado amigo sr. José C u s
todio da Silva Carm rgo.

-  Completa amanhã mais 
um anno de util e preciosa 
existencia . exma sra. d. Ama
lia Drost M onteiro, digna pro- 
genitora do R evm j. Padre 
José Maria Monteiro, v irtuoso 
e dedicado Vigário desta paro
chia.

— No dia 29 a sra. d. Ca- 
tharina P hott de Negreiros, 
virtuosa esoosa do sr. Ignacio 
Bueno de Negreiros.

Aos distinctos anniversarian- 
tes iA Cidade» envia as suas 
sinceras felicitações.
C »a is «re à o  e P a rS íp È p n ç«®

Realiza-se am anh ã , em o ra 
torio p articu lar, o en lace m a 
trim onial do nosso prezado 
am igo sr. A ntonio de A lm ei
da Toledo, digno Offieial do 
Registro C iv il com a  d istin - 

I cta senborita  L uiza de Al- 
meioa Sam paio, in te liigen te  
e dedicada professora no G. 
Escolar Cezario Motta.

dos trabalhos das diver
sas Conferência paro- chias.Discurso pelo revmo.Padre Josè Maria Mon
teiro. d i g a i s . s i  m o  e virtuoso Vigário da Pa- rocliia, o qual discursará sobre os fins das o- 
bras vicentinas.J Hymno de S. Vicente, i pela orchestra e coro.I Finalizará a solemnidade 
com a benção do S. S.Sacramento.

Não ha, julgamos nós, quem desconheça e não admire os benefíciosque as confencias de S. Vicente espalham 
por entre pobres; obra de caridade, verdadeira 
mente benemerita, ella 
merece a estima de todos aquelles em cujo 
peito palpita um coração que sabe se apiedar das angustias alheias.

Para essa sessão magna são convidados não
so associados e protecto-| —q  sr Angelo Tocüeton e ras das Conferência de sua exm a. esposa d. Adelia

------------------------------

T y p o g r .  d ‘j l
C o n f e c c io n a -s e  F a c t u r a s , C a r t õ e s , R e c ib o s , 
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A  C I D A D E

t> sr. Sebastião S- Pacheco.
—• O üosso prezado e p a r 

ticu la r  am igo Josè de A lm ei' 
da Sam paio  Filho acab a  de | pio 
co n tra c ta r o seu casam ento  j Pertencente 
i om a gen til sen ho rita  J a e i- jt re  familia i t n -na tim bra o nos* 
ra  Paes de Barros, d ilecta  f i 'js o  anniversariante em seguir 
lh a  do sr. Joaquim  F ern án 1 * os bellos exemplos deixados 
des Paes de Barros e da s rn .íp o r seus maiores, e as im, pelo

Toi he to n  tive ram  a gen tileza S yü v ã»  s ;ia u j» :tio  , sa sobrado n. 94 á rua do
de partic ipar.úos o con tracto- ÍCommercio 6:0008000
(te casam ento  da sua d ilec ta j Transcorre amanhã mais um ' Joaquim Oalvão de França 
filh a  M aria Magcialenu corn I artniversario natalicio do nosso Pacheco, Fozenda Pirapitinguy

distincto e bom amigo Sylvio! 150:000$000
de Almoida Sam pno, im oor1 Francisco Barbi, casa n. 19
tante fazendeiro neste MunicF a rua do P iray 6:000$000

! Tarcisió da C osta Gaivão, 
a antiga e tilu Icasa no bairro  Alto 1:500^000 

Josè Antonio Rodrigues de 
Moraes e José Rodrigues de 
Moraes, sitio Santa Escholasti- 
ca 3:0008060

João Pellegrini, terreno a r. 
Joaquim Borges 300$000 

Paulino Masella, parte do si-
(i F ranc isca  de Alm eida Sam 
pato Barro», residentes em 
S. Josè da Bocaina.

¿o s  joveito e d istinctos noi 
vos auguram os, dosde a 
m ais p eren n e  m esss cie fe‘ 
licidadt s.
K a s c i is í  c s i to

Acha-se em festa 
sr. José Sãutoro, 
com ruereiunte nesta 
activo  correspondente

o la r do 
estim ado 
P raça  e 

do F an
fullo», c.om o nascim ento de 
de mais um g alan te  e robus 
to  hébè.

Aos ditosos paes as no?sas 
sinceras felicitações o faze 
mos votos pela felicidade do 
recem uacido.

seu caracter admantino, pela 
bondade do seu coracão, pelo 
sèu genio franco, leal e since1 
ro, tem sabido elle conquistar j tio Vargèm Grande 508000 
a estima de todos, que neile | Jose Antonio do Nascimen 
vem um digno descendente I to, P rrte de um sitio no Ta- 
desse saud tso e benetnerito! quaral 4003000
ytuano o Coronel Antonio de j João Leite de Souza, Casa 
Almeida Sampaio. n. 100 a rua dos Andradas

A «Cidade», que sinceramen j 4:000$000
João Lourenco dos Santos

S
V 

\ÿ  SUPER SâSCHETE^

I L !
0  HYG1E3IC0 E MEDICINAL

•< 0 MELHOR DEMTRE CS MELHORES

I ¥  í
U para obaíího e toilette ê

te admira as beijas qualidades 
que exornam o caracter de 

' Sylvio Sampaio e que nelíe 
conta um dedicado e sincero 
amigo, -envia-lhe as mais sin‘ 
ceras felicitações.
© essas ír®

V ier ma de um desast-e de 
auíomovel falleceu em S. Ber' 
nardo o sr. Adail Chagas de 
Alm eida.

O finado, que nesta çidade 
residiu por muitbs annos e a‘ 
qui gozava de grande estima 
iora sempre nm moço hones. 
to e trabalhador e um cída' 
dão cum pridor dos seus deve 
res, razão pela qual a inspera' 
da noiicia do seu fallecimeqto 
foi aqui recebida com geral e 
sincero pezar.

A ex ma família enlutada, a- 
presentamos os nossos pezames

A dq n iriJ-U E a i f r o p e j e  (lades . .  .
Adquiriram propriedades e

casa n. 43 à rua Paula Souza 
5:0008000 

Joaquim Claro, casa n. 71 
a rua Joaquim Borges3:000S000 

D. Felisbina Maria de C a
margo e Pedro Gonçalves de 
Cam argo, casa n. 7ÍA  a rua 
Joaquim Borges ¡3:0003000 

Vedolim Angela, casa n. 79 
a r. Joaquim Borges9:0ool>000

C A B R tU V A
Joaquim Alves dos Santos 

terras na chacara Manoel Al
ves dos Santos 6008000

Henrique José de Lima te r
ras na chacara M. Alves os 
Santos 2003- 0

Santo Vedolim, terras n o s  
tio Campo Grande 2:0008000 

Antonio Leme da Silva, ca
sa a rua da Palma 1:0008000 

João do Rio terras em com 
mnm no GuachiriduvaLOOOÍ 0 j  

Annibal Spina, partes no ti 
tio no Corcavado 20:000$00í) 

j Salvador Ferraz, terreno em 
. commum no ÂpotribúlOOSOOO

? A
TRES BCüOUETSAESCOlHs/j-  0  ¿3

-mm

. - . , , 0  - , - Horacio Martins, terreno emforam registradas no Registro CQmmum nQ 0 u a c 'hinduva
503000pessoas: i

IT U  SALTO
Geral
.es

Alberto de Almeida Gom es,: Comp. Ituana Foiça e Luz
terreno á Rua do Commercio terreno a rua Marechal D eo- 

4:0008000 doro 1:500$000
J  è Ignacio D’Onofrio, ca Regolo Salesiani, Metade da

cas- n. 1 a rua José Neis« í 
shons 6:000300

ttu, 15 de Ju lh o  de 1926
O  Official do  R egistro Geral ! 

de H ypothecas, j
Lauro de Paula Leite

Rí«í:sw iP©5ã«?isjes
No dia 22 do ro rren te o sr. 

João Theodoro da Silva, que i
xou-se á polie a de que havi
am roubado o seu auto Ford, 
de chapa n.o 59, desta cidade, 
provitidencíado com tompo, 
toi preso em Porto Feliz, o 
actor do roubo , que é o in 
divíduo A/nerico Lemos, que 
juntamente com a machina foi 
remettido para a visinlia cida
de de Salto, por onde correrá
0 processo a respeito.
F e s t;»  «Se X . S. í lo  C a r m o

Resvesíiu-se de toda pompa 
e esplendor a festa realizada 
domingo ultimo em honra de ] 
N. Senhora do Carmo. P re c e '‘ 
deu a essa festa um soiemne 
triduo durante o q u a lo c cu p o u  
a tribuna sagrada o illustre e 
virtuoso cam elita  Frei Iidelfon 
so, cujos bellos sermões foram 

.m uito apreciados.
Domingo houve, pela manha 

* missa com cânticos e comu' 
nhão gerai; às 10 horas solen'

; ne missa cantada, pregando ao 
: Evangelho o apreciado orador 
; sacro Frei Raphael.
J A tarde sahiu a bella e im1 
; poner.te procissão, tendo a en‘ 
í trapa occupado novamente a 
. ribuna sagrada Frei Raphael 
j que produziu um bellíssimo ser'
1 mão.

Causaram o mais bello as- 
! pecto, pelo fine e apurado gos 
It-i artistico com que ioram ar 
: mados, os andores que sahiram 
! na procissão, principalmente as 
| de Nossa Senhora e S. T here ' 
i zinha, os quaes bem podiam 
ser considerados como um ver 
dadeiro primor da mais bella 
confeição artística.

Justo e merecido elogios me 
rece tambem o distincto crnjun 
eto orchestral que se fez ouvir 

! durante essas solermidades 
1 Terminando esta ligeira no -

I
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V C Xticia enviamos ao svirtuososCav 

melitas a3 nossas felicitações 
pela pompa com que sobe- 

ram fazer revestir a festa em 
honra da nossa exelsa Mãe.
C ffim ara  IRÍm iicipssI
- Reuniu se hontem, e i  sessão 
extraordinaria sob a preceden 
cia do sr. Pedro de Paula l e i 
te a Camara Municipal.

Nessa sessão devia a C a
mara _ tomar conhecimento e 
resolver sobre a proposta do 
sr. Prefeito Municipal residin
do o contracto referente ao cal 
çamento.

L evido ao adiantado da h o 
ra daremos no proximo numero 

o que a mesma tiver 
resolvido a respeito.
I v i r e s  cüib Festins

O nosso bom am igo er. Os
ca r N ardy , proprietário  do 
C hale t A venida, e sua exm a. 
esposa sra. d. V erginia F ra- 
tin i N ardy , tiveram  a g en ti
leza  de nos p artic ip a r o n as
cim ento de sua filhm ha F ra n 
cisca Benedicta

G ratos peta gentileza, fa 
zem os votos pela felicidedes 
da recem nascida.

P A D R E  M I G U E L
C A P I T U L O

H avia já algum  tem po que 
aão chovia, estando a lavou
ra bastan te  p rejud icada, e n 
tão enter.deram  fa lia r ao p a
dre Miguel, p a ra  v irem  bua- 
ear a im agem  no Salto.

E ile  recusou.
Insistiram  no pedido e elle 

na recusa , fazendo v er que 
na u ltim a prossição nem  todos 
3e p o rtaram  com  o devido 
respei,to e que elle  não con
sen tiria  de modo nenhum  
que aquillo  repetisse.

Náo adm ittia  profanação 
nas cousas da Ig re ja . 
gJO p re ten den te  a inda voltou 
a ca rg a  e e lle deu rem ate ao 
caso, tão am olado já  se ach a
va com esta  e s t i ra d a :

— H om em  m atem  sapo, se
nhor ; e ponham  de b arriga 
para cima, s e n h o r ; de bar 
riga pãra eima, senhor !

Quando a Camara. Muni
cipal de 1886. presidida pelo 
sunolvidavel Conde deP arna-

h yba, tra tou  do prim eiro  s e r 
viço de abastecim ento  d ’agua 
p a ra  Itu , serviço que se con» 

(c.luiu na C am ara presidida 
pelo bondoso doutor José Ma 

jnoel de A rruda Al vim , em
1888, o padre Miguel, que 
e ra  am igo de am bos, que o 
v en erav am , manifestou desejo 
de te r  um chafariz em fren te  
á porta  de sua residencia, no 
que oi attendido.

Ali v in ha  elle  todas as m a 
d rugadas la v a r o rosto, e as 
vezes desedentar-se.

Um dia, de sua jan e lla  vio 
um m oleque a p a ra r  a  agua 
nas m ãos em  form a de cuia 
e beber.

Achou in teressan te , expe
rim entou e  vio que e ra  dis
pensável um a cuia de p rata, 
que tin h a  fp ara  aquelle  fim; 
m andou vende la  e  o seu pro
dueto distribuio em esmolas.** *Gostava muito de ir fazer 
confissões no »itio.

Quando vinham  búsca lo 
ara isso, vestia um terno de'

sobre-easaca, de brim  m ineir, 
am arello , ca lçav a  um as bo
tas a ltas, de couro de veado; 
g ran d e  chapeo de paihu de 
m auilha, um im menso g u a r
da sol, tam bem  am arello , e 
levando  a tiraco llo  de nm la 
do, um oeulo de alcance e 
d ’outro urna bolsa, onde ia a 
esto ila paroch ia l e os p re p a 
ros necessários aos soccorros 
esp iritnaes do enferm o que so 
lecitára  sua presença.

S ah ia da cidade puehandc 
o an im al, e assim , a  pè, ia a 
tè o alto  d’onde se dob-a pa 
ra  a C ru z  das A lmas; ali, v i
ra "a-se , sen tav a  o oeulo e fi
cav a  por algum  tem po a  o - 
Ihar o casario  da cidade, a 
a to rre da M atriz, como a di 
zer lhe um am oroso ate-logo.

Montava então e seguia via
gem, falando com o camarada, 
quasi sempre um caipira ingê
nuo, dando se ás vezes qui pro 
quós interessantes entre os dois 
viajantes.

No sitio, se percebia barulho 
de pegar frango ou leitoa, para 
preparar-lhe para o alu o ;o  ou 
jantar, chamava o  dono da casa: 
— Homem/não se encotnmodem 
comnügo, senhor; não se en-

commodem corr.migo. Basla sò 
. um feijão, senhoi; um pouco de 
| herva da roça 'serralha), e to r
resmo de porco, senhor, 

j Não matem leitão, deixem 
j crescer para engordar, senhor; 
; deixem crescer para engordar, 
j senhor.
j Um dia, iá  elle a caminho 
!para fazer uma confissão, quan
to  uma cotia atravessou corren 
do a estrada.

O  cavallo passarinhou e deu 
com o velho padre por terra, 
machucando.

De então ganhou certa oge j 
risa ou medo, quem sabe? por 
esse animal.

Quando vinham d ’ ahi por 
diante buscal-o, indagava com 
certo cuidado, do camarada.
— Là no sitio tem muita caça 
senhor ?
— Sim ! seu v igário ! Caça lá 
è uma temeridade.
— Que caça tem, senhor ? 
Que caça tem ?
—Tem veado, paca, co tia .. .  
— Tem cotia, senhor?
— Tem sim, senhor!
— Homem, eu não posso vir. 
Vá lá no Seminário, nome (que 
dava ao Collegio São Luis)
sonhor; e  dig« aos jesuítas que

vão, senhor, diga aos jesuiías 
que vão, senhor 

1 Logo porem descobriram 
!a razão de a ta s  recusas e en- 
• tãojquando elle perguntava, rela
cionavam todos os animaes, me- 

>us a cotia.
— E o bicho cotia, senhor; e 

o bicho cotia.
Não tem, não senhor.
Então elie preparava se todo 

contente, lá ia estrada a fora em 
demanda do silio.** *Tinha tambem o seu humo- 
rismo.

Sob a sua simplicidade bon
dosa, havia tambem a agude
za de espirito.

Contam que, em caíra oc- 
casião, o convidaram para to 
mar chá, em casa d ’uma fa
mília, parente sua; e, 33 endia
bradas moças da casa, resol
veram divertir se á  custa del- 
Ie, n’uma innocente brinc det- 
ra, e assim, mandaram que a 
copeira aquentasse a faca que 
lhe era destinada.

Tentou o  bom d s p; d e, 
par duas ou trez servir-se de 
manteiga, esta porem, escapa
va se para um hdo, e  não ha
via meio de eqniíibra-k na 
faca. Continua



O nosso prezado £ distincío ora cum prim os, rendendo nos 
amigo sr.- dr Antonio da Silvei sas hom enagens e gratidão e 
ia  C ada Preta e sua ex.ma es- terna ao iltustre am igo d ou to r 
posa d. Elza Geribello Catta Braz Bicudo de Almeida.
1 reta tom o seu lar em testa com Aquelle que partindo nos 
o nascimento de seu primogeni envolveu no crepe da dor e 
to q u e , nas aguas lusíraes d o 'd o  pezar eterno, as flores de 
oapusmo^ recebera o nome de nossa saudade cobrirão seuAntonio Carlo.A^s ditosoa paes 
eao s  avôs maternos do recena- 
cido sr. dr. Graciano de S. G e
ribello esu a  ex.ma esposa dona 
Agar de Araújo Geribelio, apre 
sentamos os nossas sinceras feli
citações e fazemos votos pela 
felicidade do bebé.

tum ulo
Ao dr. Braz Bicudo, o a‘ 

migo sincero e devotado, ad ‘ 
m irado pelos ju s to s  e bons, 
eleveremos em nossos cora ' 
ções agradecidos, um m onu, 
menfo de gratidão e de e*er' 
tio reconhecim ento, g rande 
com o a dor qne dilacera n o s ' sas almas.

Itu, 20 de Ju lh o  926 
Carolina Blackman,
Pery Guarany Blackman Hamlet Blacktnam, 
Ophelia Blackman,Maria Blakman.

Itn—15—7—1925 
0  Official Intirino do 

gistro Civil, Antonio L Abilio. fíXfl MEGRIFAR!.

Agradec imento
’Impellido por um im

S e cção Livre 

Grat idão
Bem sabem os que a preente 

publicação vaq. ferir a reconhe' 
cida m odestia do ¡ilustre facul'

•tativo, Dr. Braz Bicudo de Ai' meida.
O  íücío  que nos envolve, as ! pUj. i

lagrimas am argas que vertem os p e r io s o  d e v e r  d e  « r a t i  
a dor que dilacera n ossas aí‘ d á o  e  r e c o l lh e c im e n to ,

venho, por meio desta 
declaração, tornar publico o auxilio opponuno e preciso que me foi pe* 
la Sociedade Italiana des’ ta cidade dispensado, du* ranto todo o tempo da 
insidiosa molestia qu« me reteve ao leito, e~da qual acabo, felizmente, 
de me vermompletamen' te restabelecido,

Não poderia esquecer, 
cren' | ouhrosim, os nomes doe 

distinctos e estimados médicos, Drs. .José Bal* duino do Amaral Gurgel Filho e Braz Bicudo d- 
Almeida, cujos dedica' dos esforços feitos em 
pròl do meu restabele' cimento, oproveito a op' portunidade para, com- 
movido, agradecer sin' ceramente.

Nello Palagi

mas pela perda irreparável do 
n osso  pranteado chefe, prof. 
Demetrio Blackmam, força.nos 
a render este preito de justa 
e sincera hom enagem  aquelle 
medico, aquella alma nobre- 
mais que íudo, aquelle am igo  
devotado e sincero.

L aureando  ha 18 annos, 
portador de um cabedal scieníi’ 
fico invejável, vem para esta ci‘ 
dade em prestar aos que soffrem 
as luzes do seu saber, allivi' 
ando'Ihe as dores, na sua santa 
e divina m issão  de curar os I 
males que affligem a hum anr»
dade. D esconhecedor d .  ___
ças, rião fazendo distinçcão 
de classe social, antes escravo 
de sua proíissão, verdadeiro 
sacerdocio para si, o D ou to r 
Braz Bicudo de Almeida pres 
tou ao Prof. Blackman seus 
cuidados ^profissionaes. recla' 
macios peia s u a  saude desde 
eníão combalida.

Entrava em fnosso  lar hu ‘ 
milde, circundado pela divina 
luz de sua bonaade, luz que 
clareava n ossa  razão, elevan' 
d o o  ao altar, ante o q u a l,g e ‘ 
nnílexo, rendíam os n ossas 
hom enagens de profundo  re 
conhecim ento e g iatidão eter' 
na. Ha pouco, aggravados os 
encom oaos do  riosso pran' 
teado exíincto. duraute sua 
longa infermidade, que em 
suas^ alternativas nos levava 
ao cèo £das esperanças e ao 
paroxism o das desillusões, 
foi o dr. Braz Bicudo que se 
revelava o am igo de sempre 
o irm ãp am an.issím o, o com' 
panheiro  fiel de nossas espe' 
ranças . O utros facultativos de 
de S. Paulo, dado o estado  
g ravíssim o do nosso  sem pre 
lem brado chefe, limitavam sua 
existencia a poucos dias, 
mas o  dr. Braz Bicudo, en ' 
vo lv en d o o  em sua alm a de 
g rande amigo e em prestando 
lhe as luzes do seu saber 
profundo, p ro lungou  essa e' 
xistencla para nós lão querida 
até que D eus a cham ou para 
si. Foi’se o n osso  chefe e 
com elle foran-se as nossas 
alegrias e esperanças de um viver feliz.

Elevar um tum ulo de frio

Edita es
O C idadão Antonio Lopes 

Abilio, Official In tirino  dr. 
Registro C ivil nesta Cidade de Itu, etc.

Faço sab er a  quem  o co 
nhecim ento  deste pertencer, 
que p eran te  o R egistro Civil 
pretendem  h ab ilita r -se  os 
contraheutes:
Antonio T rom bine e Carm em  
Berm udes Solteiros Brasileiros 
F ile  com 31 annos de idade, 
pintor, n a tu ra l de G uarará , 
(L. de S Paulo) e residente 
nesta cidade, filho ligitimo de 
Hyppolito Trom bine, italiano 
e residente em Atibaia, 9 de 
Luiza G uara ti já fallecida, 
E ila  com 18 annos de idade, 
prendas dom estica, natu ra l 
de P iracicaba e residenta 
nesta cidade, filha legitim a 
pe Antonio Berm udes Jam a  e 
de Mauia C arm em  E scrivano  I   x,j.a4ia c a rm e m  ts c r iv a n c

m árm ore e eterno bronze i ,  G alhardo, hespanbões e resi-
Z Z T n  t qUS, e V1‘ i dentes ^ a  com pania.da íoi o esposo  dedicado e I Os qnaes co n traheu tes  e x r

™  T n° ’ ondf . s,e Per‘ b iram  os precisos docum entos petue to d a  nossa trrsteza e e Pa ra  os fins deviaos pas- 
magua, e um dever SOu se  o p resen te que serà

Dever tambem e este que affixado na lo g a r do costume.

EDITa L
C o n v o c a ç ã o  d o  J a r y

O Doutor Frederico 
Roberto de A zevedo  
Marques, Juiz de D i
reito desa Comarca ^ de Itú, e t c . . . . 

b aço saber que estando 
 ̂designado o dia 23 (Vin*| te e tres:). de Agosto do 
corrente anno ás onze horas, para abrir a tercei
ra sessão ordinaria do Ju- 
"y, que trabalhará em di- j 
as consecutivos e que havendo procedido o sorteio de Jurados que têm de servir na mesma sessão, foram sorteados 28 
cidadãos sendo os seguin te s : 1 Accacio de Vas- 
concellos Camargo, 2 Antonio Reimão Stipp,3 Antonio Augusto Fer
raz, 4 Abrahão Angosti- nho de Moraes, 5 Ap- 
pendino Segundo, 6 A lfredo Miguel, 7 Alonso 
Rodrigues de Vasconcel- los, 8 Benedicto Peres Guimarães, 9 Francisco Brenha Ribeiro, lolsaias ie íAssis Oliveira, 11 
Joaquim Thorrazde Souza, 12 Joaquim Ferreira Lisboa, 13 José Pereira 
la Motta, 14 .Toão Fer- r \z  de Almeida Prádol 
jobrinbo, 15 Joaquim da j 
F mseea Bicudo, 16 Jcão! Baptista Claro, 17 Jovi- 
mano de Souza Freire,18 João Amstalien, 19 Luiz Gonzaga Novelli 2o 
Luiz Gonzaga Lopes 21 
Lazaro Assumpção, 22 Miguel Rizzo, 23 Paulo 
Machado de Campos, 24 Paulo Leite Camargo 25 
Paulo Von Ah 26 Syllas Leite Sampaio, 27 Sérgio Paes de Barros 28 
Sylvio Fonseca. Outro- sim faz mais saber qui
na próxima fsessão de 
vem ser julgados os rc o s ' •loao Garcia, como incui- so nas nenas do art.3u3 do C. Penal; Manoel José 
de Düvelra, como incurso nas penas do art.294 
§ 2.o; e Thomazia Mar
garida, como incurso nas penas do art.294 combi
nado com os artigos 13 e 63 do Cod. Penal; aos 
quaes bem como a todos em geral se convida pa
ra comparecerem no edi ficio da Cadeia Publica 
e sala das sessões doj u  ry, tanto no referido dia 

¡e hora, como nos dias 
¡subsequentes enquanto ¡durarem as sessões sob jda lei, si faltarem. E pa
ra que chegue ao conhe- 1 cimento de todos mau-

&

a.»

I 5 ,“ 
6.«

: TOSSE E DOENÇAS O
P -S T O  -  CORS O  S E U  u s o  r e g u l a r ;

A tosse cessa rapidamente.

V ^ S S S S S
« . . .a R a . -s s  mais ampla e suave a respiracão’ 

As bronchiíes cedem suavem ^ní» ■ a s  inflam m açSes d a  ass ,m  com °
febrS 6 03 Suores des.

A c c e n t y a m -s e  a s  f o r ç a s  e n o r m a iic a m  ,  
Ç Õ «S  d o s  e rg ã o s9  r e s p ir a t ó r io s . 3 5n^s PharmaçtãS

UtlO Xff.,.. - K.

dou passar o prssGnfg g_ ditai, que será affixado 
uo lugar do costume e 
publicado pela impren sa. Dado e passado nes

serem fidlecidos os seguin tes cidadão:— Licente 
Tancler, Luiz Teixeira de Camargo, Luiz Am- 
biel, Gerolamo Buffo, Jota cidade de Itu, aos 24|ão Baptista Ribeiro, Na 

iQOfi u  rQrf de7J'j l ,iode tale Furgeri, Francisco í ll ’p  Benedicto E s -1 Luiz de Moraes, Elpidio te w s  R odrigues, escri Medeiros, Mariano Fran- oente h a b ilita d o , o es- reisco do Nascimento,Rei-O.VP.TOl H.-l/ T sl „ T~)  . 1 1 N. - cr» —r _
^ 5 \-r C/Oerevi. E u Lauro de Pau  

[a Lede escrivão do Ju  ry  o subscrevi 
Frederico R oberto de A zevedo M arques.

O doutor Frederico Roberto de Azevedo Marques, Juiz de Di
reito desta Comarcade Itu, etc___

Faz saber aos que 0 pre
sente edital virem ou delle noticiss tiverem que de accordo com a lei n. 3139 de 1926, em seu artigo 17 
n.° 2 da letra A., foram 
escluidoB do alistamentoeleitoral do município de 1. • .

naldo btéffen, João Henrique Steffen, Vicente 
de Almeida Junior e Octaviano Coppini.

Lm vista do que mandei passar o presente edital que será ^affixado nô  lugar do Lcostume e 
publicado pela imprensaDado e passado nesta ¡cidade de Itu, aos 22 dias do mez de Julho de 
1926. Eu, Benedicto Es
te ves Rodrigues, esere- 
vente habilitado, o escrevi. Eu, Lauro de Paula Leite, Escrivão do Alis
tamento, o subscrevi. Frederico Roberto delndaiattiba, em vista de ja A zevedo M arques.

Com essa entrada pode-se adquerir um 
piano Allemão da marca .

S c h id d m a v e r
Hoífpner 8erí!m

Z i m m e r m a m
Deposito, Rua do Paysandü, 24

SALTO

InoecenciB f r i d e l l iUnico representante da CAS V
!\áanoni dd Facchín; & Zanni  7
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O FO R T IFIC A N T E  MAIS PERFEITO  
O p in iíto  u s«  grnanSe s c i e n t i s t  1 ü r n g n u y o

“ A minha o p iin iã o  è c m p 'etam entt avorave! ao fortificante VlGO
NAL' Para mim e lle  ten  sido clv g iantít effic; cia contra o s acc id en tes ne- 
v rcp a th ico s em outrr-s casos  derivad os tío errn o! recirren 'o  do a ngue.a  tal 
ponto que não lanço mão de outro ton ico  em minha clin ica” .

M ontevideu í a i PK O F. D R . AUtfRAN
EFFEITO S R A P irO S  C O  V ICONAL

l .o  E nriquece o sarg! e. 2;oAHgn e ita  o peso  3 .o  Aliment-” o cere
bro 4.o Pt r;: lece  o s n ervos c o s m ú scu los F < T o n i f y  e estom ago  e o c o 
ração. 6 ó E xcita  o ap p etite  7 .o A cce'era as forças S .oj,R igu lariza  a 
m enstruação 9 .o C alei ca o s  o s o s. lO.o E \ ita  a tubi rculose.j

V lG O N A L  — E ’ o tort ficante prtfer iv e i para o s A n êm ico s, con 
v a le s c e n te s . N eiy a sth en ico s. E x go tta d o s. D y sp e p tic r s . A rthriticos, etc .

V lG O N A L — E ’ o restaurador inoicado sem pre que se  tem  em v is -  
1a uma m elhcra tíe nutrição, um le\an ta m en te  gera.’ das forças, cia activida- 
de phyphica e d? energia cardiaca.

VlG O N A L — É ’ o reconscitu inte ind sp en sa ve l ás senhoras durante 
a g ra v id e z e oep ois: do parto, fazendo auçm entar co n sid etav elm en te o leite  

ViG G NA L — E* muito recon m tn d a d o  ás “cre? nças m igra s, pallidas, 
lym p hatiças, rach iticas, lhes calcificando o s  o sso s  e favorecendo o c r e s 
cim ento.

V lG O N A L — E ’ o e rem edio ideal para o s M eu icos , A dvogados, 
P rc íe ssc a e s , E studantes. N eg o cia n tes  e outros que [soffrem de insomnia, 
perda da m< m oría, fraqueza 'nervosa e cereb ra l.,

V lG O N A L — E ’ de g o sto  muito d e lic io so  R ivalisa  fcom o m ais fino  
eòr de m eza, e é recoram endado e sp ec ia lm en te  'ás p e s so a s  d elicad as.
!í v e u d a  i-nt S®«8;is‘a s  S3ii¡ir isr;)e i¡ts  e  lír o g s ir ã w s
Pedidos aos G randes L aboratorios

- A l  v i m  &  3 F  r e i  f a s

Â lp lão  Paulista
E m  Ç a r w ç ®

C om pram os qualquer q uanti
dade, sen do  de boa qualidade 
e p osta  em S alto j de^Itu. —

1 2 S B l  ® S 4 S M 2 6

C om pram os e recebem os t .n  
co n sig n ação .-------------------------

O FFE R T A S A ’
m m A m T A i j  s / a .

ÜR. L ib e ro  B a d a ró ,1D 9 - T e 1e p ’n o n e  ' C e n t ra l  
176-É n d .telegrr.: B R A S IT A L  -  S .P A U LO iá

Tenha pena de sua
esposa e de seu füho

T t t M E

elixir 314

m otores e apparelham entos electrico 
bom bas centrífugas 

Concertos em geral de machinas electricas.
C onstrucções em ferros. 

IM PO R T A Ç Ã O  DE FERRO E AÇO.

f tU ia r a  rn f  i l i i a
Heroico medicamento contra a dôr

Effel to rapido, seguro e infail ive! nas
D O R ES DE CABEÇA 

GR IPPE
NELV RAGIA S

RESFRIADOS
RHEUM ATISM O 

INFLUENZA 
C Ó LIC A S DAS SENHORAS

Não Contem Aspir ina
Não ataca o estomago Não ataca o coração 

EM TU B O S DE 20 C O M PR IM ID O S 
EM E N V E L O PPE S DE UMA D O SE

C M B B c e r t o s  d e  M o v e i s

JA C Y N TH O  LACERDA, estabelecido a rua 
Santa C ruz n. 125, participa ao publico que se 
encarrega de todo  te qualquer serviço referente 
a reform a e concerto  de toda especie de moveis: 
estica estrado  de aram e em camas de ferro to r
nan do -as  novas ; serviço com pleto de envernisa- 

mento.
T rabalho perfeito e goran tido  e por p reços bara

tíssim os
Rua de S a n ta  e ruz ,  125

J a c y n t h o  L a c e r d a

E m  cada dez n asc im e n to s ,.9 c reanças  nascem  
m ortas quando os paes são syphiliticos. E vita-se 
a  m o rtand ad e  tom ando  0  E L IX IR  914. 95 % 
dos abortos p rovêm  da syp hy lis , 0  E L IX IR  914, 
ev ita  os abortos. D e cada 100 indivíduos com 
syp hilis , 90 estão  p ropensosg  à  tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico  poderoso co n tra  essa te r 
r iv e l m olestia O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
p itaes  e rece itado  pelos g ran d es especialistas 
em  syphilis . Não a taca  o estom ago, não contem  
iodureto  A grad av e l como um licor.

A pprovado pelo D. N. S. P., sob n u 
m ero 26 de 21 de F ev ere iro  de 1916

Em todas as D rogaria e P harm acias

a  » e a l a a r a  e s t á  r i a e n t e ?  
T e m  e e l i e a s  U f e r i n a s

EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A

F lu x o -S ed a t in a
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

Em prega-se com vantagem  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calm ante, e na 
insufficienciameDStrual, flores brancas, corrím en- 
tos, sendo estas duas ultim as affeeções muito 
cornmuns nas moças anêm icas. 
v ,E ’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e M aternidades.

A pprovado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho  
de 1915, sob n. 67

A’ VENDA EM TODO O BRASIL

Casa de Moveis
Natan A v e rb a c k  & Fi lhos

Rua do Commercio— 74— 1TU 
Rua Santa Cruz — 3 — 1TU Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 

Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE
Vendem moveis camas de ferro, simples e 

esmaltadas, roupas feitas, calçados, chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS
A «Loção Brilhante» é o 

m elhor especifico para as af- 
fecções capillares. N ão pinta 
p orque não  é tintura. Não 
queim a porque não contém  
saes nocivos. E’ um a fo rm u 
la scientifica do  g ran d e b o 
tânico D r. G raund , cujo se
gredo  foi co m prado  p o r 200 
co n to s  de réis.

E’ recom m endada pelos 
principaes in stitu tos sanitarios 
do  estrangeiro , e analysada e 
au to risada  pelos D epartam en  
tos de Hygiene do  Brasil.

C om  o u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1-° — D esapparecem  'corno 
pletam eníe as caspas e affecs 
ções parasitarias.

2.» — C essa  a quéda do 
cabello '

3.° — O scabellos tr a n c o s  
d esco rados ou  g risalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser ting idos ou queim a
dos.

4 .° — D etem  o nascim en
to  de r.ovos cabellos b rancos

5. N os caso s  de Calvicie, 
faz b ro tar n ov os cabellos

6.° — O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
e sed osos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa 
da pela alta sociedade de S 
Paulo  e Rio.

A’ venda em to d as D ro g a
rias Perfum arías e P h a rm a
cias de prim eira ordem ,

Especialista era molestias de treanças
A ssisten te  dos DrsE M argando  

Filho e Cliiafareili
Consultorio: 

j Avenida Rangel Pestana,122
das 8 as 10 horas da manhã

Residencia;Rua Itnmacu'ada Conceição, 0 
Telephone: Cidade 2-9-1-3 

São Paulo

f E80E-SE
V e n d e -se  um sitio pequeno 

distante 3 kilom etros da cida
de, situado nas m a r g e n s  da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turm a 117.

T erras ferteis para café e 
livre de geada. O  rr.atto do  si- 

j tio dá 1000 m etros de lenha, 
e m óiões de cam bará e aruei- 
ra, g rande quantidade. Pasto  
gram m ado e fechado casa para 
morada. Agua boa. Q uerendo o 
arrendam ento, produzir à. . . 
30J000 diários.

O  com prador ficará bem 
servido com a ccm pra.

T ratar ccm  João  Piacentini 
no m esm o sítio.

O motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, não pod er atiender, os 
serviços do  mesmo.

Im form ações nesta redacção 
2 0 - 4

Façam os seus impres
sos na Typ. d’«A Cidade»--Rua Barão do Jtn- 

hym, 14


